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PALAVRAS DE 
iNONTGOMERY 

Esteve há dias em Por-
tugal o celebre cabo de 
guerra marechal Montgo. 
mera'. Visitou diversos es-
tabelecimentos militares, 
informou-se de pormenores 
sobre o nosso exercito, ins-
pecionou os soldados, e de-
pois de ter conferenciado 
com as autoridades a quem 
estão confiados os proble-
mas da nossa defesa e de 
se avistar com o Snr. Pre-
sidente do Conselho, decla-
rou aos jornglistas: «Vi 
muita coisa do exercito 
portugués; visitei esco-
tas e assi-sti a treino de 
unidades. De tudo co-
ihi a melhor impressão 
acerca do soldado por. 
tugués. > 
Estas palavras puderam 

ser ditas por um celebre 
cabo de guerra dias antes 
de fazer dezasseis anos que 
o Snr. Dr. Oliveira Salazar 
tomou posse, como minis-
tro interino da pasta da 
guerra. Com efeito, foi a 
11 de Maio de 1936 que o 
Snr. Presidente do Conse-
lho assumiu interinamente 
aquela pasta, pronuncian-
do ,o discurso em que afir-
mou : < Temos de ter em 
prazo relativamente 
curto o exercito que nos 
d necessario para a de-
lesa dos grandes inte. 
ressei da nação. 
E esse exercito está aí 

perante nacionais e estran-
geiros, em condições dos 
mais celebres generais po-
derem afirmar o que trans-
crevemos das palavras do 
marechal Montgomery. 
Esse exercito que reor-

ganizado tem servido para 
a defesa dos altos interes-
ses nacionais não é apenas 
uma força militar, pois tem 
servido para p o d e r ser 
comparado aos exércitos 
cuja missão é a manuten-
ção da paz. 
A paz interna, como ba-

se fundamental de toda a 
prosperidade colectiva, a 
paz que nesoeu da certesa 
de uma tranquilidade que 
não conheciamoe quando 
tudo era descalabro e rui-
na. 
Salazar prometeu q u e 

teríamos um exercito á al-
tura da nossa propria posi-
ção interna e externa. Es-
se exercito foi agora ins-
pecionado com toda a por-
menorisação por um gran-
de militar que sobre ele se 
pronunciou nos termós que 
registamos. 
Promessa cumprida—co-

mo todas as que são feitas 
por Salazar— ela não teria 
sido possível sem a grande 
remodelação por que pas-
saram todas as nossas acti• 
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Humaro avºls~80 caºtavas 
Os Snra. Assinaales gotain o desaoºlo do20 °!a 

1Mwte n: foi visado pela censura 

0 amor á terra em que nascemos, ou em que fizemos apostulado profissional, á 
qual queremos mais do que a todas as outras chama-se bairrismo. A soma, ou o 
conjunto destes amores, formam a Páti ia sublime de Camões, tornando-a grande e 
imortal 1 As festas características andais tornam as terras mais conhecidas e esti-
madas em todo o pais. 

Bãrcelos, sem as grandes festas das Cruzes, seria conhecida apenas pela cara-
cterística louça de barro, ou pelas grandes feira,,3 semanais, que são as melhores, e 
ainda têm em Portugal o melhor campo própria►, muito bem cuidado 1 As festas des-
te ano, que se iniciaram sob os melhores augúrios, prometiam exceder todas as ex-
pectativas. Iam ser brilhantíssimas 1 Mas as piores condições atmosféricas transtor-
naram tudo. Deus acima de tudo 1 Porém, outras festas se aproximam. 0 S. João, 
em Braga, dá mais vida e movimento á formosa capital do Minho, já de si tão mo-
vimentada, pelo Bom Jesus e Sameiro, duas grandes jóias religiosas e turísticas que 
atraem os crentes e indiferentes de Portugal e do Mundo 1 Os chamados Santos de 
Junho, Santo Antonio, S. João e S. Pedro não são esquecidos na capital do Norte. A 
cidade do Porto festeja, os todos os anos, com brilho enexcedivel 1 As Gualterianas 
pomposas, em Guimarães, fazem reviver o patriotismo que sempre se notou no ber-
ço da monarquia portuguesa. Onde se construiria uma praça de touros, em cinco dias, 
para substituir outra que um incendio destruiu ? Foi possível construir-se em Guima-
rães 1 Quem não notaria, se faltassem as fastas da Senhora da Agonia, em Viana 
do Castelo, com ranchos característicos, trajes vistosos, cores garridas, que tornam 
afamada, em todo o país esta província do Norte que o rio Minho separa da Espanha? 
A fama da grande romaria ã Senhora dos Remédios, em Lamego, com duração de 
oito dias, arrasta o povó crente de toda a região duriense e transmontana e o do cen-
tro de Portugal 1 Coímbra tem as festas da Rainha Santa. Lisboa não esquece as da 
conquista da cidade aos mouros. Vila Ví-ngú festas religiosas brilhantissimas 
á Imaculada Conceição de Nossa Senhora 1 Não há terra alguma do pais que não te-
nha a sua festa caracteristica anual 1 Cristianisadas, sem sombra de paganismo, são 
muito úteis. Haja respeito e obediencia a hierarquia da Igreja que regulamentou as 
festas. Nalgumas terras constituem-se Comissões para o ano seguinte no acto de en-
cerramento das contas da que assumiu o encargo no ano anterior. A nossa terra não 
deve fazer excepção. 

Prol. latias Martins Fernandes 

vidades criadoras. A remo-
delação dos nossos proprios 
costumes—que hoje estão 
patentes em todos os me. 
nores pormenores da nossa 
maneira de ser. 
Agora que faz dezasseis 

anos que Salazar disse que 
havíamos de ter um exer-
cito á altura da defesa dos 
nossos grandes interesses 
nacionais, parece-nos que 
nada melhor para assina-
lar essa data--e a existen-

D. Maria õo Carmo Banõeira Serreira 
(DULCE »El MUN T1•E.V0) 

No dia 14 do corrente faz quatorze anos que 
faleceu a nossa ilustre eonterranea e que foi dis-

M .. 

tinta colaboradora deste semanario, Snr.* D. 
Maria do Carmo de Lima Bandeira Ferreira, 
que usava o pseudonimo de «Dulce de Montalvo». 
Essa saudosa senhora, durante a sua curta exis-
tencia, escreveu em varios jornais e revistas vi-
brantes artigos e maviosos versos, enaltecendo, 

cia desse exercito—do que 
as palavras do marechal 
Montgomery. 

Elas são, com efeito, a 
melhor homenagem ao es-
tadista que, depois de ter 
salvo o país da derrocada, 
deu ao pais as condições 
de lhe garantir a paz e a 
honra. ;coma vieira 

A SOBERANIA DO 
DINHEIRO 

O dinheiro é, incontes-
távelmente, a mais podo-
rusa alavanca do progres-
so humano. Quem o inven-
tou era um génio 1 
O oiro é um rei cujo ce-

tro,seduz e avassala os seus 
prosélitos._ 

E' tirano e senhor abso-
luto do mundo ! 

Desde o imbecil ao ho-
mem de talento, desde o 
criminoso ao inocente, des-
de o puritano ao crápula, 
desde o crente ao ateu, 
desde o rico ao pobre, to-

sobremaneira, a Igreja Ca-
tólica, Portugal e a sua e 
nossa linda Terra—Barce-
los. Ao recordar a sua gen-
til memoria, lembramos á 
Ex.ma Camara que, ainda, 
está uma divida por pagar 
a Essa que foi grande Bar-
celense : —dar o seu nome 
ao Jardim do Kiosque. 

Dr. Manuel Correia 
Terça-feira, dia 16, faz 

um ano que a Morte ceifou 
a preciosa Vida do nosso 

ilustre conterraueo e ami-
go, Snr. Dr. Manuel Can-
dido da Costa Correia que, 
durante alguns anos, de-
sempenhou com dignidade 
e aprumo o cargo de Vi-
ce-Presidente do nosso Mu-
nicipio. 
Como recordar' é viver, 

aqui relembramos a me-
moria dEsse que soube ser 
bom Barcelenso. 

dos, á compita, lhe ren-
dem culto e prestam vassa-
lagem. E' que o valor so-
cial dos protagonistas de-
pende, ipso-facto, da ri-
queza que possuem. 
Regra geral, quem tiver 

a amassa» tem amigos e 
não lhe faltam contumé-
lias .. . 
Quanto tens, quanto va-

les—lá diz o prolóquio. 
E' certo que a inteligên-

cia é oiro de lei espiritual, 
mas, se o seu detentor é 
um peneira, de pouco lhe 
serve neste vale de lágri. 
mas. Será como um corpo 
b e m feito, elegante, a 
quem falta a roupa para 
se apresentar em publico e 
defender das intempéries. 
Para se ser alvo de home. 
nagens, conquistár fama, 
valor..., o primeiro dilema 
da vida é arranjar dinhei-
ro, honesta ou deshofiesta-
mente... 
No plano soeial tem mais 

cotação o argentário, cuja 
fortuna é o reflexo dum 
passado ignóbil de roubos 
e latrocínios, do que o mais 
integro e honesto dos ho-
mens, mas pelintra. 
0 fenómeno deu-se em 

todos os tempos e obser-
va-se sempre em todas as 
latitudes, quer entre cren-
tes ou gentios. 
0 dinheiro possui uma 

esponja mágica que apaga 
as mazelas dum passado de 
crápula e aviva pseudas-
-virtudes, a quem as tur-
bas, embora conscientes da 
miragem, nunca deixam 
de render preito. 
Há quem pregue ou os-



crava catilinárias contra 
as riquezas, quer na cáte-
dra, quer no pulpito, quer 
na imprensa, quer no li-
vro ... Todavia, verii'i-

ca-se que esses morãlistas 
de pechisbeque, na sua ge-
neralidade, são mais agar-
rados ao dinheiro do que 
os outros pobres«fabianos». 
0 artigo que vendem, 

não se gasta por casa; é só 
matéria de exportação. E' 
uma mistela com rótulo de 
genuína para levar, na on-
da os néscios. 
Não faltam sistemas fi-

losóficos e doutrinários que 
preconizam a abolição do 
dinheiro, não havendo ri 
cos nem pobres. Há madu-
ros que acreditam ou fin-
gem acreditar nestas uto■ 
pias. 

Se os homens fossem to-
dos anjos, é possível que 
tivessem viabilidade as too-
rias % En- ria de Carlos Mar x,,  
gels e outros visionários. 
Mas, num mundo onde im-
pera o mais feroz dos egoís-
mos, com carácter endémi-

co e epidémico, isso seria 
totalmente impossivel. 
As provas estão bem pa-

tentes adentro da cortina 
de ferro,onde lavra a maior 
opressão, a liberdade e a 
igualdade é um mito e ondé 
só há senhores e escravos. 
O dinheiro, pois, conti-

nua á reinar como senhor 
absoluto em todos os cli-
mas sociais. 

Se ele faltasse, a civili-
zação retrogradaria e não 
era de admirar que voltás-
semos á idade das caver-
nas.Por isso,todos os sacri-

As Festas das Cruzes em Barcelos 

O interessante Grupo Folclórico—«OS NOIVOS»—da freguesia de Balugães do nosso concelho 
que, no ultimo Domingo, percorreu as ruas da cidade e quê tão apreciado foi pelos numerosos turistas 
estranjeiros e portugueses, que, nesse dia, vieram a Barcelos. 

O nosso prezado amigo e assinante, Snr. Domingos da Cunha Vilas Boas,—Homem Bom, de Ba-
lugães—principal mentor do «GRUPO DOS NOIVOS» e que tanto tem trabalhado pelo progresso da 
sua encantadora terra, não esquecendo o magnifico Santuario de Nossa Senhora Aparecida, é mere-
cedor de aplausos pelo seu fino gosto e pelo bairrismo com que luta pelo engrandecimento de Balu-
gães. Bem haja. 

fícios e habilidades do en-
genho humano ee justifi-
cam para o arranjar ... 

E' que com ele até, na 
hora da partida ou mesmo 
depois, se compra um can-
tinho do céu, embora o 
diabo, nas profundas do in-
ferno, se ria a bandeiras 
despregadas!... 

S. A. 
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INTRA—MUROS 
Reflexo de sombream 

Visita de D. Maria 11 a Barcelos 
Como prometemos, continuaremos a descrever superficial-

mente o que se deu por ocasião do incendio na Casa das Senho-
ras Simões, quando na noite de 6 de Maio de 1852 lá pernoitavam 
as Magestades. 

O Snr. Padre Ruela Pombo, extraindo de um pequeno folhe-
to de J. A. P. T. intitulado «Descripçao da Viagem de Suas 
Magestades ds Provincias do Norte»-1852—Porto—exis-
tente na Biblioteca Nacional de Lisboa, já nos contou o que a pa-
ginas 43 e 45 encontrou no referido opusculo. 

A's 11 horas da noite do dia 6, sentiu-se fogo na Casa aonde 
Suas Magestades e Altezas estavam alojadas e de tal forma foi 
ele que ardeu todo o edifi.cio e foi uma felicidade não passar ás 
casas fronteiras, porque então o incendio seria infalivel em quase 
toda a vila, por não haver na vila, senão duas péssimas bombas 
e terrivelmente servidas de agua. 

Foi admirável o zzlo e dedicação que desenvolveram todos 
os habitantes de Barcelos, toda a força militar e com especialida-
de o Destacamento do numero trez de infantaria que fez serviços 
relevantissimos. 

Sua Magestade a Rainha pôde escapar-se em fatos de dor-
mir. Neste estado foi conduzida pelo braço do Snr. Visconde de 
Pinheiro atravessando as ruas da vila até á casa onde estava o 
Duque da Terceira. 

El-Rei D. Fernando andou pelas ruas da vila descalço e em 
ceroulas coberto apenas com um casacão por cima dos hombros, 
tendo um cunhado do Conde de Santa Maria dado ao Rei uns 
chinelos de ourelo, preferindo ficar descalço do que o Rei em tal 
estado. 

Suas Altezas o Principe e o Infante foram conduzidos embru-
lhados em mantas aos hombros de um oficial e de um soldado. 

Não é possivel descrever-se o animo da Rainha e do Rei. 
No decorrer desta tragedia deram-se notáveis incidentes entre 

as Magestades e alguns soldados postados de sentinela, que deta-
lhadamente já contamos em «O BARCELENSE» n.o togo de 28 
de Abril do ano findo o que a Rainha relatava de forma muito hon-
rosa para o, Exercito. 

Não houve desgraça nenhuma a lamentar senão apenas um 
leve ferimento em um dedo de um oficial do Estado Maior. 

O Marechal Duque de Saldanha perdeu um colete e bem 
aflito esteve uns tempos, porque a casa estava invadida pelo fogo 
e ele achava-se fechado no seu quarto, porque o creado Ribeiro 
lhe havia levado a chave, valendo-lhe não ter perdido o sangue 
frio e ter a porta uma grande fresta rente ao chão pela qual intro-
duziu as mãos e conseguir forçar os fechos. 

Os donos da casa salvaram todo o dinheiro, que diziam ser 
25 contos e muita prata. 

Perderam alguns moveis e roupa branca que estavam em 
uma agua-furtada, salvando-se a louça e mobilia e toda a prata da 
Casa Real á excepção de trez colheres de chá. 

As Magestades ordenaram a imediata reedificação da Casa 
cuja obra foi calculada em 6 contos. 

No dia 7, apezar deste acidente imprevisto Sua Magestade 
El-Rei D. Fernando e Altezas assistiram ás festas religiosas no 
Templo do Bom Jesus da Cruz. 

(continua) z 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-5-1953, os Snrs. 
João Antonio Teixeira e Anto-
nio Barbosa de Sá; até 30-4.953, 
os Snrs. Artur Alves de Pinho 
e Joaquim Antonio Trindade; 
até 30-3-1953, os Snrs. Agos-
tinho Pereira Duarte e Domin-
gos Moreira. 
Até 30---12-1952, os Snrs. 

Herculano Nunes, Dr. Antonio 
Pedrosa Pires de Lima, Dr. Má-
rio Viana Queirós, Domingos 
Nunes da Silva, Engenheiro 
Manuel A. Coutinho Junior, An-
tonio Marques Pimenta, Dr. Eu-
ripedes Eleazar de Brito, Euge-
nio Roriz de Azevedo, Manuel 
Gomes de Oliveira Passos, Luiz 
Fernandes de Castro, Vilas & 
Vilas, Armando Lemos, A. San-
tos Cunha, José das Dores Ri-
beiro, Dr. Engenheiro Henrique 
de Sá Carneiro, Candido Dias, 
Aires Ferreira de Melo, Dr. Au-
rélio Faria Lamela, Porfirio da 
Graça Machado, Artur Antonio 
da Silva, Avelino Roriz" Perei-
ra, Felicissimo Mendonça, Dr. 
Alvaro Souto, A. Marques de 
Azevedo, Adriano Vieira, Te-
nente Luiz Gonzaga Candido 
Ferreira, Plácido Lamela, Ma-
nuel Pinheiro Barbosa, Antonio 
Domingues de Araujo, Adelino 
Pereira de Miranda, Alfredo Pe-
reira de Lima e Domingos de 
Castro Gomes. 
Até 30-11-1952, o Snr. Do-

mingos de Sá Bernardino; até 
3o-10-1952, a Snr. ,, D. Ar-
minda Ferreira Sampaio e os 
Snrs. Augusto Pinto da Silva 
Ferreira, José Pereira Simões 
Junior e Spartacus Rodrigues 
Ferreira Vilas. 
Até 30-7-1952, o Snr. Por-

firio Gomes Moreira;até 3o-6-52, 
os Snrs: Alfredo Esteves da 
Costa, Décio Nunes e Florindo 
Meira de Carvalho; até 30-5.952, 
os Snrs. Antonio Ferreira, Ma-
nuel Mota Correia e Domingos 
da Silva Santos. 

Até 30-3-1952, os Snrs. 
Raul Ferreira Veloso, Antonio 
Augusto dos Santos, Fernando 
Gomes de Lima, Professor Fer-
nando Antas da Cruz, :Manuel 
Alves de Oliveira, Serafim da 
Silva Maciel, Antonio Vieira 
Fins, José Perestrelo, Francisco 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, 
Agostinho Pereira Duarte e Lo-
melino Miranda Ramos. 
Até 30-12-1951, os Snrs. 

José da Graça Ribeiro Novo, 
Armindo Fernandes Torres, 
Teotonio Carvalho Afonseca e 
Antonio da Costa Pereira de 
Brito. 

DA AFRICA 
Até 30-4-1953, o Snr. José 

de Sousa Carvalho. 
Até 30-12-1952, o Snr. Do-

mingos de Castro Gomes Ba-
celar. AGRADECEMOS. 

Xa Assembleia 3arcelense 
Grafldas livros da Liugua Puriugum 
E' este o tema da conferencia 

que, no dia 23 do corrente, o 
erudito e fluente Escritor Bra-
sileiro, Snr. Agrippino Grieco, 
vai desenvolver perante o audi-
tório de Barcelos, na Assembleia 
Barcelense. 
Bem haja a Ex.ma Direcção 

da nossa Casa de Recreio e 
Instrução, por ter conseguido a 
vinda a Barcelos de tão brilhan-
te ornamento da literatura bra-
sileira. 

Z Desejam Café em grão ou 
moldo, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Calezeira de Barcelos 

DB 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
em frente d Padaria -]oão .Cuiz 
Pregoe mádioota 

Aouncio com !33 linhas publicado em«0 
BARCti:LENSE, de í0- 5-1952 

COMARCA DE BARCELOS 
(Secretaria Judicial) 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
I.& publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, no processo 
e s p e e i a 1—(acção)— para . 
abertura de sucessão e entre-
ga de bens por efeito de ou-
zencia, proposta pelos auto-
res João Martins Maciel e 
mulher Margarida Ferreira 
da Rocha, proprietários, da 
freguesia de Cambezes, des-
ta comarca, contra os reus 
Emilfa Gomes da Cunha Ma. 
ciel e marido Joaquim Mar-
tins Ferreira, moradoras na 
freguesia de Silo Pedro de 
Oliveira, da comarca de Bra-
ga,—Leopoldino Gomes da 
C u n h a Maciel, solteira, 
maior, domestica, da fregue-
sia de Cambazes, desta co-
marca, — Conceição Gomes 
mas da Cunha Maciel, viuva, 
domestica, da freguesia de 
Cambaz€s, — Domingos Lo-
pes, viuvo, proprietario, mo-
rador na freguesia de Cu-
nha, da comarca de Bra-
ga,—Maria Salomé G o m e a 
da Cunha Maciel s marido 
David da Silva Sá Oliveira, 
proprietários, moradores na 
freguesia de Cambezes, des-
ta comarca,—Antonio Faria 
Lopes, solteiro, maior, da 
freguesia de Cunha, da ao-
mare q de Braga,—José Faria 
Lopes, solteiro, maior, da 
freguesia de Cunha, da co-
marca de Braga,—M a n u e 1 
Gomos de Faria e mulher 

Benedictei Gameº da Costa, 
proprietários, da freguesia 
de Cambezes, desta comar-
ca,—Lucinda Correia de Car-
valho, viuva. por si e como 
representante legal de seus 
filhos menores impuberes : 
Joaquim Correia Maciel, de 
quatro anoa,—Maria Bano-
dieta Correia Maciel, de trez 
anos,—Maria Filomena Cor. 
reia Maciel, de um ano de 
idade;—Joaquim Araujo Ma-
ciel, solteiro, maior, da fre-
guesia de Cunha, da comar-
oa de Braga,--Joaquim de 
Araujo Faria, manor púbe-
ro,—Camilo de Araujo Fa. 
ria, menor púbere,—Antonto 
Martins Maciel, solteiro de 
maior idade, auzente em par-
te incerta da cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil e com ultimo do-
micilio em Portugal na fre-
guesia de Cambezes, desta 
comarca,—O Magistrado do 
Miaisterio Publico nesta co• 
marca e Interessados Incer-
tos, CORREM EDITOS DE 
SESSENTA DIAS citando os 
interessados incertos p a r a 
no prazo de seis mezes, eon. 
tados sobre n d os prazo édi-
tos, d tos, contestarem, querendo, 
a auzencia ou deduzirem o 
seu direito em concorr@ncia 
ou de prefer@zcia aos reque. 
rentes ou requeridos herdei-
ros ou interessados tudo nos 
termos dos artigos trezentos 
e setenta e sete e mil e cen-
to e oito do código de proces• 
so civil, em cuja acção oa 
autores pedem :—que sejam 
julgados e habilitaaos os au. 
tores e todos os rezes .habili-
tação que já se acha verifi-
cada nos termos do artigo 
trezentos e setenta e sete do 
código de processo civil, a 
acção julgada procedeste e 
provada, aberta a sucessão 
ao auzente— Antonio Mar-
tins Maciel, afim de serem 
partilhados os seus bens pe-
los autores e reus atrai men-
cionados, sem dependencia 
de caução nos termos do ar• 
tigo setenta º ºate do codigo 
civil e p,,&ragrafo unico do 
artigo mil ceais • dose do oo-
digo de processo civil, estando 
a acção patente para exame 
todos os dias uteis e a horas 
regulamentares na segunda 
secção da secretaria judicial 
da aomaraa. 
Bareelos, sete de Maio de 

mil novecentos e eiaeeeata º 
dois. 
Verilïquei 

0 Juiz de Direito: 

Augeato floreira Teixeira de Barros 

0 Chefe da segunda secção : 

Euripedes Eleazar de Brite 

ANTONIO TÁVAOES FENNANOES 
Ex-empregado da 

Drogaria Pimenta do Vale 
é o proprietário da 

Druaria  da Praça  
Faleceram s 

Em Aguiar, Clementina Ferreira 
Pires, de 67 8005-
-Em Qaintiães, Ermelinda Rosa 

de Jesús, de 81 anos. 
--Em Pereira, Antonio Augasto 

Agra, de 69 anos. 
— Em Negreiros, Francisco Ferrei-

ra da Silva, de 76 anos. 
--Em Tregosa, Armindo Gongalves 

de Aguiar, de 27 anos. 
—Na Silva, Ana Maria Amarai, de 

68 anos. 
— Em S. Paio do Carvalbal, Lado-

vina da Silva Campos, de 67 anos. 
— Em Barcelintios, 4ntonia Augas-

to da Silva Rente, de 58 anos. 
—Em Milhazas, Ana Joagaina de 

Oliveira, de 68 anos, Francisco Rodri-
9aes, de 75 anos e Adelino Machado, 
ae 66 anos. 
—$m Macieira, Rosa Faria, de 68 

anos. 
A's familias em lato, pesames. 

Quereis apreciar o melhor 
Café, á chavena, e os bons vi-
nhos da região ? Visital o 
<3até e 13ar Melo., i 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente Q Caixa Geral dos 
Depositos. 

11 Cate3eira de UMOIS 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa espeoializada ela 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
Rua Barjona de Freitas 
Em frente d padaria joáo -Culr 



o arect xae 

Joãcs de Deus 
A Ex.— Direcção da Casa do AI-

rarge, para comemorar o 75.0 aniversa-
;oda .Cartilha Maternal ., de João de 
pelo, promoveu uma sessão solene, fa-
Zeodo aso da palavra os eruditos ora-
dores, Snrs. 'Dr, Joaquim Manso e Dr. 
Vseto de Barros Queiroz, no dia 24 da 
Novembro de 1951. 

Os discursos, por deliberação da 
mesma Direcção, foram publicados em 
separata, da qual acabamos de receber 
um exemplar, o que agradecemos. 

r 

Da Ex.ma Associação de Jardins-Es-
colas João de Deus, de Lisboa, tem-
bem recebemos em exemplar do seu 
Relataria e Centos de 1951, pelo qual 
se verifica uma receita de 300.373$03 
o despesa de 199.539$53. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Reabre amanhã este ci-

nema, exibindo ás 15,30 e 
ás 21,30, o espectacular fil-
me de gargalhada, em te-
ânicolor, com o mais gra. 
cioso fantasista da tela : 

® Inspector Gi•eral 

Coral Danny Kaye que 
canta, dansa e mantem o 
publico a rir çonstantemen-
te. Um filme da SIF com 
bons complementos. 
--Na proxima quinta-fei. 

ra,15; ás 21,30, no mesmo 
cinema, o filme que 8 uma 
pagina desconhecida da his. 

toria da ultima guerra: 
.Amara em chamais 

Uma gloriosa produção 
com Gregory Peck Hugh 
Marlowe, Gary Merril, Mil-
larti Mitchell, etc. 
Um programa da Fox-fil-

Ines. 

—Brevemente reprise do 
grandioso filme português: 

Senhora da Fatima 

!!r armeaeia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmaela .Camai'er. 

Quereis apreciar o melhor 
Caté, l chavena, e os bons vi-
nhos da região ? Visltai o 
Café e Fiar. MaIO, á 
Rua Inft3nte D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depoeitos. 

SUBSIDIOS A'S CASAS 
DO Povo . 

0 Fundo Comum das Cabas do Povo 
foi creado para distribuir, anual e regu-
larmente por aqueles Organismos eºbii-
dios que lhas permitam realizar as suas 
finalidades de previdêacia e aasist2ocla. 

C' sabido que as Casas do Povo conce-
dem, obriga tóriamente aos meus cicios 
electivos assiet8neia mbdlea, subsídios 
na doença e sºbsidioe por morte. 
Qsase todas elas concedem também 

ama ideio& inválidos subsídios de invali-
dez— que se vencem mensalmenle — e 
siada outros, coma medicamentos, ele. 
0 Peado Comum das Casam do Povo, 

iesbi de fazer a La distribuição doi eºb- 
lldios de reforço a algumas Camas do Po-
lo, para os fias radicados, 
Para reforço normal (previdenaia e 

attlatlncia 421.000J00. 
Para reforço de subsídioi àe invalidez, 

309.l66d40. 
Destinam-se ás seguintes Casas do Po-

vo — Adacife, Alvlto, Amares, Apulla, 
Arco do BaºIhe, ; Areozelo, Areias, Bar- 
aeliubce, Caldeias, Garepeços, Celeiróz, 
Cepãem, Cervãës, Covas, Covide, Cristo-
le, Dome, Durrães, Bscariz, Esporões, 
Esposende, Este, Ferreiros, Fervença, 
Flical, Fradelas, Fragoso, Freilae, Gan-
daia de Meiva, Gerez, Golaes Gondife-
lei, Joane, Lego, Lagoa, Lljó, Lomar, 
Looeado, Macieira de Ratas, marfim, 
11edólo, Minazes, Mire de Tibães, Nioe, 
Ouliz, Palmeira, Parada, Tibãee, Pedra 
Furada, Pedralva, Penedo, Pica, Pico de 
Regalados, Povoa de Lenhoso, Queima-
dela, Regadas, Bbgo, Rendule, Requfão, 
Ribeira, Rabiara do Nelva, Ribeirão, Rio 
Cova, Roseas, Rolviàem, Barreiros, Seide, 
Sequeira, Serafãe, Serzedo, Silvares, 1311• 
veiros, Tadim, Taipas, Travassos, Vale 
do Cavado, Vale (S, Cosmo), Veiga do 
Penso, Vieira do Minho, Vira Cova, Vi-
l& Frescainha, Vila Seca, e Vlzela. 
A segunda distribuição tem lagar ao 

mós de Julho para aquelas que aso foram 
&gera contempladas, 

0 Fundo Comum eonceda alada a al-
gemas casas do Povo, e alem dilstee qae 
sio considerados normais, eabildios ex-
traordiearlos, para obras, melhoramen-
lei, locais, etc. 

MISSA 
Na proxima quarta-feira, 

dia 14, ás 7 horas da manhã, 
haverá na Igreja do Recolhi-
mento uma missa, em sufrá-
gio da alma da Snr.' D. 
Maria do Carmo de Lima 
Bandeira Farreira. 
Será colebrante o Rev.e 

P. João de Lima Torres, pri-
mo da saudosa finada. 

OBITUÁRIO 
Francisco Lima 

A's três horas da manhã do dia 5 
faleceu, na Correlhã, o Snr. Francisco 
Torres Lima, saudoso Pai do Rev.a, P! 
Frei Luiz da Correlhã, Missionario Ca-
puebinho que, durante oito dias de 
doença, esteve á cabeceira de seu que-
rido Pai e assistiu a seus tritimos ins-
tantes. 

Os soas Confrades do Convento de 
Barcelos, compartilhando da dor e do 
luto da Familia e de modo especial do 
Rev.* P.4 Luiz,foram assistir ao Fune-
ral a cantar a Missa e Oficio divino que 
teve lugar ás 11 horas do dia 6. 

A' familia enlutada a de modo es-
pecial ao querido amigo Rev., P.e Luiz 
da Correlhã, os_ nossos sentidos péia-
mes. 

eco.  

Não comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

consultarem os preços da 

Cafe5eira ae 'Bsrcelos 
DESPORTO 

Pequena sessão solefte 
Integrado no programa das Festas 

das Crazes, que o mau tempo prejudi-
cou profundamente, realizou-sa ao ps-
eudo Domingo um joga Internacional em 
Barcelos entre o aosso Clubj represeu-
tstivo—Gil Vicente—e o Turista Clube 
de Vigo, o qual foi recebida solenemen-
te no Salão :febre dos Bombeiros Valou-
terios, na manha daquele dia. 
A esse acto, a que acorreu ame 

grande quentidade de desportistas bir-
oeteºses, presidiu o Sor. leão de Sousa 
e Silva, muito digno Presideate do Gre-
mio do Comercio e o principal impuleio-
nador do impoaeate programa doe feste-
jos, tendo asado da palavra um repre-
seniante de Clube focal, a quem respon-
deu um dirigente do Turtiu de Vigo. 
Falou depois, e muito b3m, a conhecido 
desperiliu Sar. Frederiao Piabeiro, ao 
qual se deve, em parte, a visito daquele 
(;loba, e por ultimo enoerrou a eérte de 
saudaçtsee o Snr. P.a Alfredo Rocha Mar-
Ilui, que se dirigiu aos visilauNs em fia-
gua espanhola e os saudou em seu, a em 
nome da Imprensa de Barcelos. 

Da parte de carde, por volta das !8 
horae, teve inicio o 

Desafio 
que, sob a direcção de Luiz Goriz3ga, 
decorreu num ambiente de interesse. 0 
611 Vicchí@ foi « danos absoluto do ter-
reno durante os primeiros 45 minutos, 
durante os quais mareou duas bolas 
sem resposta. 

As repetidas favestidas dos locais ás 
redes adversarias colocaram os visitan-
tes em perigos iminentes, sem qde, con-
tudo, os nossos avançados traduzissem 
tal esforço em resultados eonsretos. Da. 
reata esta primeira parte o Gil Vicente 
Podia ler assegurado uma ºfloria certa, 
se bem aproveitasse o jogo que fez, e fi-
caria assim a cºb.rto da surpreza com 
qaa foi colhido oa parte final do ee-
coetro. 

Vitor B3pilata, a eavergar a camisa-
13 barceleuse, com Alalno e Joaquim, fi-
zeram com que a partida fosse muito 
valorizada pela excelencia do jogo feito. 

Maio, que lambam defeadàu as cores 
do Gil Vicente neste encontro, poz á pro. 
va a soa grande categoria de defesa, for• 
asceºdo aos seus cºmpaohairos uma 
confiança ilimitada. 

Na segunda msode os espaahais re-
freszaram totalmeute a toada de j9zo; 
agigantaram-se sobre o adversario a 
breve reduziam a diferença para uma 
bola, e logo depaie estabeleciam o em 
pàte para não mais deixarem esta poel-
ção de Igualdade. 
A breves minutos do finei, Augusto 

Pimenta perde uma certa oeaelão de go-
lo, atirando para as nuvens a bola, de-
pois de desertes as iõJes. 

Apesar de tudo o Gil Vicente mere-
cia ter feito o terceiro golo, que nos pa-
receu coosegutdo; mas que Luiz Gouza-
ga aaalou, talvez com razõ3s para leso, 
porque eonaultoe o Bocal de lioha, de 
quem recebeu a eoafirmaçãs da não 
existencia do ponto. Coeso a sua arbi-
tragem fel psrfelis, leal e competente, 
não é de Élinitir ali erro teenieo, por. 
quanto a sua decisão foi b;ca aceite. 
E terminou assim o encontro, dos 

melhores ate que temo@ visto disputar 
no campe de futebol bareslease. 

Oquei em Patins 
Davido ao mau tempo, o Cluba de 

Paço de Arcos, o Iafaoie de bagres, o 
Saejoaneose e Acadamico do Porto, não 
disputaram na noite do dia 2, a final do 
Torneio iniciado na tarde do mesmo dia. 

Exibiram-se os principiantes do SaG-
joanense, Academieo de Braga e Acade-
mieo do Porto, dos quais triunfou aque-
le primeiro Club3 por margens folgadas. 
A chova caiu Impiedosameate desde 

muito antes de iniciado o festival; mas a 
Cemislão organizadora, que durante º 
exlbigão dos «miuloos rol sempre anua. 
ciando os encontros de carta z, resolveu 
dar por finde o eepectaeulo derMo d 
eksivs, que oate rena afmguern contar rue 
sairia, porque com aqueles primeiros 
jogos o espeetaculo seria Interrompido 
sem que o publico tivesse direito a reela• 
mar o dinheiro. 

Nilo é aulm como se deve proceder, 
meus senhores 1 

lacitamo-loa a organizações de tal 
volume, é certo, ma& lembramos a coa. 
venieocia de as fazerem com um pouco 
mais de respeito pela bolem alheie. Dou. 
Ira forma não se arranja publico para e 
equel patinado—em eoastaado que mas 
organizações anda gente que não preza 
os legilimos direitos de quem paga pa-
ra ver. 

0 Oquei C. 49 Barcelos foi á Povos 
de Varzim perder com o Dasportivo lo-
cal por 7 bolas a 3, jogo que contou pa-
ra a claeeificaçãe do Campeonato Re-
gional. 

Da lamentar aquele resultado, ama 
vez que 0 jovem Cioba barcelense, por 

•?STAS DAS CR••,S 
Devido ao tempo invernoso que os 

tem feito sentir ha perto de dez dias, 
as nessas Festas—os festejes das Cru-
zes—foram muito prejudicadas. 

Apesar de tudo, no dia S, ainda se 
realizes pariº do desafio de aguei em 
patins entre jogadores intereasionais. 

No dia 3, as solenidades religiosas 
na, templo de Senhor Bom Jeane da 
Cruz foram Imponentes . Oa tapetas a 
as oroamenteçõea que se viam na Igre. 
ja, eram de fico soeu, honrando quem 
os idealizou e oenfceciensa . O sermão 
tombem foi magistral. 
A Feira Fratura Anual, a Feira Pe-

palar e o Canourso Peonario, foram de- 
veras prajudic0dee devido ao tempo 
chuvoso. Ao artiaticae ornamentações 
sofreram muitissimo com os temporais 
a ao iluminações eleetriess foram lia-
dissimas, belas, sob todos os napsotos, 

Os fogos, quer doe conaa;radoe pi. 
rotésaisos Silva & Filhos, de Viana do 
Castelo, gasr de A. J. Fernaºdes, da 
Linhelas, em grande parte, finaram por 
queimar. 

No dia 4, efectuou-se, unicamente, 
o desafio de futebol entra o Gil Vieenla 
a o Turista Sporte Club de Vigo, ter. 
minando por uai 

No Parque da Cidade esibiram se os 
intereaeante■ grap:)s de V, F. S. alar. 
tinho, ólilhaz:e, Uelia e S. verie*imn. 
0 II salão de Futigrafiss que, até 

ao dia 11, e3tã patarata na Toare de 
klenagem, e que foi orgaoisado pela 
Ez.O1a Camara Municipal, tem sido 
mafto admirado, perqus ostenta foto. 
grafias de grande valor ar&ietieo. 

para esta Exposigão foram entrezaea 
!04 Trabalhea a cicitea 78. As torres 
que to fizerem representar, soo; Alma. 
ta, Baraeloa, Barreiro, Coimbra, Nvo. 
r&, Lisboa, Montalegre, Por[º, Queluz, 
Santa Amaro de Oairas o 8utibal. 

Na eatag*ria Aitietfaa, foram eon. 
cedidos cré& premio, e onze mealõaa 
honrosae. 0 1,e premis foi entregas ao 
Sor. Mario Pinho, autor da focigrafta— 

`•Vigias; o l.o, ao sar. Julio Pereira 
Diais, autor da ao 
ventos e o 3.°, as dor. Enifenio Cesta, 
autor da fotografia—# rrilhos.. 

Na categoria Dasumentai, foram 
eonsedldos dois premio* e das, menções 
honrosas. O 1.o premio co*b3 1 tolo. 
grafia—« Feira doe Viimes#, da autoria 
do Sar . Menasl Juro da Saa3a Lima 
Torres e o a,•, k fotografia — Rldaesu 
Arqueologicos, da autoria do Snr. Ma. 
naei Salasar Narien, 
0 Jari era conatftuido pelos cava, 

iheiros eojis nomea publieamos n) ao. 
mero 3.141 deste semanario, 
O diatiato Fotografo e nosso dosara 

centerraaeo, Ser. Antoaio Silva, iate. 
ligente Jigdaetor Artistice do «Prioei. 
ro de Janeiro #, lambem expoa, no saldo 
do 3.o &alar, lindas o artisticas fotogra• 
fias que têa eido jaetamente apreciadas 
a elogiadas. 

a 
Ai festas foram abrilhantadas pi. 

lar Musione' doe Bombeiros V. do Bar. 
aeioe, Farnalicão, Goldes, Viesla e S. 
Joio da Madeira, que agradaram. 

A' Basda das nossos Bombeiros, que 
sº apresentou garbosa e som ºlevada 
afiasção, agradecemos os amav@ia cum-
primentos qae o a:e habil Svgente nas 
exprimiu. 

r 
Por iotermedio desta semanario, foi 

entregue ao digno Tesoureiro da Comia• 
são das Festas das Crazeo, desta «ida. 
de, a quantia de 1.300i0U, doe Sare.: 

D. Ana Fonseca, 10M0; João Go. 
me. Pena. 1.000500 a Comendador 31a• 
tias Lima, 1004UU. 

r 
O Juri do Coscara0 Peonario, orga. 

aisado polo Gremio deL%voara de Bar. 
calos, era eoaetitufdo petos Saro.: Síl. 
va Dias, Prata Dias, Baptista Freire, 
Antas de Barros e Manuel Gareis, Ve. 
teri&arios, a Manuel Teixeira, pelo 
Granis. As elaseificaçõso foram se ao. 
guintva : 

11 classe 
Bovinos — Raça Barrosã — 1.* Sec. 

ção — Touros reprodutores (2 a 6 anos 
de idade}: !.- Premio —Qaiota de S. 
Miguel, Barcelos; 3 *, José da Costa 
e Silve, Vila do Conde; e ê°., Albino 
Alves, de Fofa. 

2.a Secção—Novilhos reprodutores 
(1 a • anos de idade): 1.a, Premio, Quin• 
ta de S. litiguei, Barcelos; RO, José da 
Costa eSilva, Vila do Conde; e 3.0, Joa. 
quim Peixoto, Fafe. 

3.a Secção—Novilhas (até ao 1.* des. 
fecho inelaslvé): 1.e Premio, Domingos 
Silva Ferre ira, barcelos, 2.«, Henrique 
da Silva }Malta, Famaticão; 3.°, Agos. 
tinho da Silva Rodrigues, Barcelos; 4 a, 

enquanto o unieo repremeatante de Bar-
celos na modalidade, tem viado fazendo 
uns resultados salisfatorios. Cremam nas 
suas posaibilidadem—s na mudança de 
linha cambem, que é uma telmoeia pre. 
judicial da Direcção. 

P ing-pang 
Em Viana, realízou-se uma partida, de 

ténis de arseea entre o Vianense e o Club 
Deepertivo de Barealiabes, o qual ode• 
correu com ambiente de verdadeira ami-
zade e grande fatere5oíl», irlºurando e 
Gesso Grupo, justamente. 

«Antes e depois, falaram es sre. Feati. 
elaco Careeiro, pela secção de piog•rong 
do Vianense; Dr. Correta Guedes e Fre. 
derico Piabeiro, respectivamente, presi. 
dentes das colectividades de Visas e de 
Bareelfohos.Aos barcelesses foi oferecido 
um porto de honras. 

JOTA 

I+`esrta de anos 
No dia 4 do sorrenie, o Snr. Hilário 

Gonçalves, assriderada Comeraianfe eus 
S. Paulo, teve a sua festa nataliata, 
motivo porque sua dediºada Raposa e 
Cu4ado, respectivamente, Afiada Tara. 
sei Barros de Faria Gonçalves s João 
Faria, Filho, lhe oprassniarra efeetwose 
feiicitaçaas. 

Papetéaria—LIZ—Livraria 
Rua 0. António Barroso, u8—BARCELOS 

a seu proprietário comunica a to-
dos os seus estimados clientes que 
já possui os seguintes impressos : 

.Para, X teageadoria i 

Envelopes e ofícios timbrados, Guias para correspon-
déncia oficial, etc. 

Parta Juntos. de Preguearia a 

Impressos para contas e orçamentos, oficios e envelopes 
timbradas, Guias oficiais. Também recebemos Códigos 
Administrativos actualizados e Manuais da Junta (com 

as normas de ofícios e requerimentos). 

Para Cansas do ]povo: 

Mapas clinicos, Orçamentos ordinários e Suplementares, 
Mapas para descargas de sócios, folhas de cobrança, etc. 

>De intaretsse comercial e Industrial 

Folhas de Conta-Corrente grandes e pequenas. Blocos 
de facturas e encomendas, Recibos comerciais e aluguer, 

Folhas de Férias, Contratos e arrendamentos. i 
PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 

PAPELARIA L 1 Z LIVRARIA 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sob hipoté a, ao juro _der lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quém o dá. 

Maneel Macedo, Vila do Conde; o 5.«, 
Manuel Matos, Famalicãa. 

4-a Secçâo—Vacas da criação isola. 
das ( do $.o desfecho aos 8 anos de ida. 
de): 
!! Premio, Henrique da Silva Malta, 

Famalicão;2 .e Joa quimJosé Pereira,Po-
voa de Lenhoso; 3.o Antonio Fernan-
des Araujo, Fafe; 4.° Manuel Macedo, 
Vila Verde; 5.a, Hernaai Veloso, Povoa 
de Lenhoso, 6.a, Domingos da Silva Ra-
malho,Braga;7 e Manuel Santos Meura, 
Braga; 8.- José Macedo, Vila Verde; 
g.• Jaime da Silva, Povoa de Lanboso; 
e 1o.• Albino Alves, Fafe. 

5.- Seeção-Vacas do criação e trabe . 
lho—Jantas— (dos 3 aos 6 anos de ida. 
de): 

1.' Premio, Antonio Marques, Fa. 
malicão; a.- Manuel Silva Oliveira, Fa-
malicão; 3.- Domingas $amalho, Bra-
ga; e 4t.• Manoel Macedo, Vila Verde. 
6,- Secção—Novilhos castrados—jun. 
tas (até ao I.- desfecho inelusívé). 

t.- Premio, José Pimenta Gomas, 
Vila Verde; S.-, Joaquim Ferreira Coa. 
ta, Barcelos; 3.- Carlos Figueiredo Car-
valho, Barcelos. 

7.* Secção =Bois de trabalho. 
Juntas (dos 3 aos 6 anos de idade): 
L, Premia—Silvestre Peixoto domes; 
2-`JOÃO Gonçalves Oliveira Faria,Vi. 
Ia Verde; 3,- Domingos Novais Ferrei. 
ra, Barcelos; ♦.- Prancísco José Serra, 
Barcelos, 5.- Josi Gonçalve■ Azevedo 
Faria, Barcelos. 

8.' Secção—Bois de ceva. Juntas: i.• 
Prcmio—JoãoGonçalves Oliveira Faria. 
Barcelos. 

Yf a:lasac 
Suinos Raça bísara e seas produto-

res melhorados pelas raças inglesas. 
Portas de criação—Alfeiros o■ Afilha-
das (até 4 anos de idade): Premio uni-
Co—Qainta de S.ta Maria. 
Regas inglesas— Varrascos (de 8 me-

ses a 3 anos de idade): 1.- Premio—A. 
de Llave; s.--Quinta de S.ta Maria. 
Porcas de cri ação—Alfeiras ou Afilha. 

das (até 4 anos de idade): i.• Premio 
—Casa de Saude de S. João de Daus, 
Barcelos. 
Alem dos promios pecuniarios, foram 

distribuidas medalhas aos proprietá-
rios de animais classificados em i.-
lagar. 
Também foram entregues, lembran. 

ças comemorativas do concurso, ás 
chamadoras do gado. 

Terno ae >Tiissas 
Ne dia 13, pelas 8,30 horas, 

na Igreja do Senhor da Cruz, 
será rezado um Terno de Mis-
sas pela alma do saudoso Bar. 
celonse, Snr. Dr. Manuel Cor. 
reta. 

aF 

irem a mesma intenção, na 
Igreja Matriz, no dia 14, pelas 
8,30 horas, também se sele. 
brará uma Missa. 

3osquim buis serreira 
A. gradecianento 

A família do saudoso Joa-
galm Laia Ferreira, profun• 
damente sensibilizada v e m, 
por ente meio, agradecer a 
todas as pessoas que se digna-
ram imeorparar no fuaeral do 
extinto eu, por qualquer for-
ma, lhe manifestaram o seu 
pesar. 
A todos, aqui lhes protesta 

indelével reconhecimento. 
Barcelos, 7 de Maio de 1952-

A Família 
MAQUINA BARATA 
Para fazer Bioaes,vende-no. 
Informa esta redaagão. 

ESPECTACULOS 
Está de parabens a Direcção 

do Oquei Club de Barcelos por 
ter conseguido que a excelente 
Embaixada dos Companheiros 
da Alegria, que vem percor-
rendo as principais terras do 
País, tambem visitasse a Cida-
de do Cávado. 
Foram duas noites—terça e 

quarta-feira—de autentica Arte 
e Alegria, que nos proporcio. 
nou essa Embaixada lisboeta, 
da qual é Director o ilustre 
Critico Desportivo, Snr. Igrejas 
Caeiro, apresentando-nos um 
interessante programa Rádio-
-publicitário. 
Os «Companheiros da Ale. 

gria», ofereceram a alguns es-
pectadores numerosos prémios 
em dinheiro e em objectos. 
No final do Espectaculo de 

quarta-feira, o Snr. Jaime Fer-
reira, presidente do Oquei, agra-
deceu á Tournée, a sua visita. 

PELA IMPRENSA 
«Cardeal Saraivas 

Este nosso prezado colega que, sob 
a Direcção do distinto Jornalista o nos-
so preclaro amigo, Snr. Avelino Gui. 
marães, se publica em Ponte do Li• 
ama—progressiva vila minhota—comple. 
tou quarenta e um anos de existencfa. 

Parabens ao ilustre'aamarada. 

cjornal de Santo Tirsoa 
Com o numero publicado em S do 

corrente mie, entrou no 71 .o amo de 
existencia o nosso prezado e velho ca-
marada—«Jornal de Santo Tireos, ex-
celente semanario que tem como Dire-
ctor o distinto predico, Sar, Dr. Délio 
Sautarém. 
A 6- E%.&, beira como.a todos os 

que labutam nessa Trincheira do Bem, 
desejamos-lhes felicidades. 
 ºoac-

-4, 1V F L--perdeu-se. 
Gratifica-se quem o entre-
gar nesta redacção. 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão ,à 

caimIra ae Barcelos 
Vende-se 

A seis Miometros desta ci-
dade, cassa e eirado jnoto ã 
estrada, com muita fruta, azei-
te e vinhe. Lugar bom para 
negocio e mais duas proprie-
dades com ramadas e água de 
lima e rega. 
Informa esta redacção. 

ELECTRICIDADE 
Aceitam-se alunos para ex. 

plicações, de eleciriaidade ge-
ral e matemática em conjunto, 
e á noite. Inscrições só até ao 
dia 15 do corrente mão. 
Informa esta redacção. 

SALA OU ANDAR 
Pretende-se alugar p a r a 

montagem de eseritorio. 
Informar para o telefone 

8505. 

Falta de espapo—Por este motivo. 
fica diverso originail para a semens. 
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eSa n 6 Cnnbilazia SzÁD  IA 
Telet. 8464—Campo 15 de Outubro —1SARCECILOS 

E UM FABRICO 

Esir3E'T;CI A• 

DEtsrrA CASA 

Neste acreditado estabelecimento, vende-pe aos melhores preços os mais eaboroeos vinhos espumosos, brancos e tintos. Doce fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, efe. Serviço* de casamentos e baptizados. Petiscos e salchichas. 

PARA DROGAS—TIN-
TAS—VERNIZES, etc . 
—• visitem a ---
Drogaria da Praça 

B A R C E L O S 

VENDE-hE 
No lugar de Casal de Nil, 

uma casa torre. 
Informa acha redacção. 

PIOuZoltsllt 
Em bom estado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

CANETAS E R N É X 
Eeonomiea, segura e de 

facil aquisição. 
6 escudos por se• 

mana com bonuss. 

As melhores massas alimen. 
ticias, o mais puro açucar 
e o arroz especial de todos os 
preços, gb se encontram na 

cafeteira õe BareelOS 
Experimentem e verão... 

130 corzlos 
Dá-se a juro esta quantia 

sob primeira hipoteca. 
Informa esta redacção. 

CARRO DE ALUGUER 
DE PRAÇA 

Vitorino Barroso de Arau-
jo, informa a todos os &eus 
amigos e clientes de que ae 
encontra na Praça de Barce-
los com o carro de aluguer 
I. G 18-01 « 2onsuls+. 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista o Farmaeeotiea 

Doenças da booa e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.o 4% 
Tolereae 8.321 — RARCIZLO t 

PERDIGUEIRO 
No dia 24 de Abril, em Si;-

veiros, apareceu um, que se-
te entregue a quem trovar 
pertencer-lhe, tendo de ps-
gar, as despesas. 

Infoi ma esta redacção. 

CASA *fosé da i~va êtiffiefflra 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom 3esus õa cru3, 2 — BORCEISOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dardo o que foi- de Justiça. 
/w rews•wwwrrr•ctrwr•crrwwwr,•wrrrwwtrwwrr 
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Emprêsa I R È R I A 
D>• Teixeira, Borges & correia, h,da 

TERROSO--POVOA DE VARZIM 2 
Bebam produtos da «IBÉRIA», como sejam : 1 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a qualí, 
dade de Licores. 2 

Sdo uma especialidade e fabricados com a 2 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha- de 2 
mais moderna. P-8 E Ç O S 1110 Z1 I COS. 2 

Representantes em Baroelos : 2 

Antonio Duarte Pedroso, José 
Perestrelo e Ignacie Perestrelo 
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CASA DAS M.OBILIAS 
B A R C E IJ O R• 

COM NflBRIM EM RIM—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossa Excelencia não deve ' 
comprar mobilias sem consultar os nossos preços. Te. 
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. - 

Av. Or. Oliveira Salazar, 37 a 39 ( Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalic[zo—Palacete Folhadela 

•Rua Adriano Pinto gastos, 65 a 7,7cs• fia• 

• • 1 
i081M CARI.tOS VI•3i••►. 

Ex-Empregado da casa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral de que jd abriu o seu estabelecimento de 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

no Largo da Praça, n.e8 95 e 97, desta cidade. 

Tinturaria BRAZILp o 
Po VOA DE YÁ RZlM 

Tintos garantidos em todas as cores 
4zUlos  dom 48 Ó8o ras 
barragens Químicas e a séco 
AA<3•F1WwE EM IBA ]Et CEi.08 

R UA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 

OS TEM P 0 S 
M U D A RA M 

Quando em tempos remotos uma pes. 
soa adoeeeo, aconteceu muitas vezes que 
foi obrigada a continuar a vida como In-
valido. Que repara para os quadros de 
antigo pintor flamengo Breughel, vã ba-
les muitos desgraçados. 
Felizmeefe os tempos mudaram, a ciia-

cie. fez pogresaas e tomou a peito a sor-
te doe infalice!& no mundo. Os medico, 
receberam melhor Inatrução,de modo que 
xe tornou pbuível curar muitos doentes 
e no decorrer dos tempos pedia-se dispor 
de medicomentos cada vez melhores, ex. 
perimentados e examinados tios labora-
tórios. Sebrptodo nos ultimo, decectos 
ée!e estima tem feito grandes progressos. 

Para dar um exemplo: a luta contra a 
malária. A malária é uma doce-ça que 
grassa em todas as regiü .a tropicais e 
subt*epicaia da terra e antigamente toi 
considerada como um moi lrremediavel. 
inevitAvel para gaPm foi nstn e criado 
naquelas regibas. No século XVII desco-
briu-se que a caeea da quina tem uma 
força oorativa e que a mesma se podia 
epltear com bom exito contra as febres 
maláricas. Nos laboratórios modernos 
prepara-ee diste produto natural a qui-
nina, e remédl3 por excelineia contra a 
malária. 
Em toda aparte do mundo onde a 

malária reina, a quinina presta serviços; 
excelentes, cão sendo apenas um medi-
leameato, mas também um proíìiátioo de 
Jarande valor. Pois uma dose diária de 
X400 mg. protege cada um contra os ter-
tíveis febres e a fftolo de medicamento, 
em calo de ataque da malária, deve te-
mar-se uma quantidade diária de 1-1 3 
aramos durante 5-7 dias consecutivos. 
Bºtua avisos foram alados pela eompe'teo-

Atíssima Comiseão de Mal6ria, secção da 
fantiga Sociedade das IYaçb•s no seu rº-
latório bºb!icado em 1938 : ébra a inves-
tigaçáa que fez iébre a malária. 
Milhões de pesarei vivendo em regiões 

contagiada& já foram salvadas por é, i,& 
avisos e para elas a mstária deixou de 
ser iocurát•el e inevitivei. Mudaram-me 
os tempes... 

•[ovel• 
Vendem-8e, em estado de 

novos. 
Tambem se vendem: um 

t8rno mscánico, bancos para 
carpinteiros e cadeirias pro-
prias para Cafés ou Psnsões. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se no Sar. Alfredo 
Ferreira Pedras, Rua Brito 
Limpo, 2—Barcelinhos. 

¿ Apreciam a excelente 
cevada, vinhos espumosoa e 

finos, bolachas de todas 
as qualidades, rebuçados, 
amendoae, queijo, etc. ?, 

visitem 

H cafe3eira de Barcelos 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Fraítas 
Em frente d padaria João Xuiz 

Caseiro 
PRECISA-SE para QUIN-

TA a dez quilómetros da 
cidade, servida de estradas. 
Abuudáacia de águe de lima 
e rega e de bravio. PENSÃO 
de 16 112 carros. 
FALAR com o Senhor 

Felix Jonquim Rodriguje, de 
Abade do Noiva. 

CANETAS E R N É X 
Requisitam os seus contra-

tos no Quiosque junto á 
POnsão Bsg•oeira : 

Antonío Teo filo Carcalho 
Telefone 8 •2 3 6  

VENDE-SE 
Um balcão e um fogão 

para Pensão, em estado de 
novo. 
Falar com o Sur. Emidio 

Ferreira Pedrae— Barcelos. 

BOUÇA 
Vende-soo, uma, em Santa 

Leocadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 de Maio, 38. 

Drogaria da praça 
—DÊ— 

ANTONIO TAVARES f ERNANOES 
Vende tudo aos 
melhores preços 

CASA—VENDE-SE 
Com quintal, ao lugar dos 

Penedos—Freguesia de Ar-
cozelo—Barcelos. 
Para informações : 

RESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA—Barcelos 

A T,uNçJO C.FCz18 TAS 
Tendo aparecido, ultimamente, bicicletes no Concelho de 

Barcelos com marcas M ARTAl•IO que são marcas ti-
radas de bicicletes velhas e aplicadas em bicicletes novas 
montadas com artigos fracos de contrabando e outras pinta• 
das com marca MARTA•TO que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicletas como 
os particulares que procedemos Judicialmente contra tod os 
os infractores, visto a marca estar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas aos ae-
guintes preços : 

LION ou FLYER .1000$00 
MARTANO 1200$00 

y cromada 1250$00 
HERCULES Inglesa 1500$00 
HOPPER s 1100$00 

A Biciclete Martano, tem GARANTIA por 12 meses. 

GOl7Cl•U5 á MEhO, Is.°" 
Filial na Rua D. Antonio Barroso- 1B A IU C E )f. 4 A 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

PDOD01 o E•680" 
Aplicações em liquido e em pó directamente 

sobre a semente. Grande economia, facili. 

dade de aplicação e resultados seguros. 
Padir prospectos ou esclarecimentos r 

ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE q0 
RUA INFANTE D. 

HENRIQUE, 34 — 36 Telef. 8 3 12 

SóPRE DO 1v16;AD0.e. 

RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 

Aplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

M A T 0 D 0, preparada â bãse de plantas 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 

■c•7 w••••a+ • •` ••Y• r • •• wi• •r •7 

FAZENDAS 

TECIDOS 

E SÊDAS 

CASA. --pm1XOTO 

110 — Rua D. Antonio Barroso- 112 

Tele t.8379—iB A RCE ]LOS 

Corupataltla de Seguros 

Agèneia a Posito do INecorros em Barcelos os 

DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

VIDA., INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS 
•nlwwrvr•wwwtr•arrw wrrw•wwwrrerrw•r ww 

CGS.. DOS ESTOFOS 
Praça Ma:rquez de Pombal, 28-29 1 

POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar autom o-
♦ais e mobilias, por preços modicos. 
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Esmaltes Dyrup 
--Vende a — 

DROGARIA  DA PRAÇA 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio. 38. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

Vantagens para todos 
rendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços ♦eintajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar s 
rcC> urivesaria Novas, 
ã Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 1 

1 


